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A 
democracia brasileira tem muito a 
comemorar. Um ano depois da infâ-
mia do 8 de janeiro, quando golpistas 
invadiram as sedes dos Três Poderes, 

o regime que preserva as liberdades e o di-
reito ao contraditório está mais forte do nun-
ca. Não fosse, porém, a reação rápida e firme 
do Executivo, do Legislativo e do Judiciário, 
o Brasil poderia estar amargando uma auto-
cracia, em que os civis estariam com seus di-
reitos cerceados. A sociedade deve se pautar 
pelo dia da barbárie para não permitir que o 
país flerte novamente com o autoritarismo.

Apesar do fortalecimento da democracia e 
do compromisso inequívoco da maior parte 
da população com esse regime, há um longo 
caminho a ser percorrido para que o Brasil 
seja pacificado. Infelizmente, a divisão políti-
ca inflamada pelas redes sociais e pela disse-
minação de fake news continua alimentando 
o ódio e semeando a discórdia. Há profundas 
feridas abertas por anos seguidos de ataques 
às instituições, aos Poderes constituídos, que 
precisam ser cicatrizadas. A cura passa pelo 
diálogo e pelo respeito à Constituição.

Não há dúvidas de que a regulação das re-
des sociais é um dos remédios a serem pres-
critos. O submundo digital se transformou 
numa ferramenta vital para que grupos que 
desprezam os sistemas democráticos usem a 
mentira para destruir a história e minar as ba-
ses dos pilares que sustentam o que se apren-
deu chamar de civilidade. Trata-se de um mo-
vimento global, em que o Brasil é uma peça 
importante para a ação dos que repudiam as 
liberdades. Não por acaso, há, hoje, no mun-
do, um número maior de países com autocra-
cias do que nações democráticas. É assusta-
dora, por exemplo, a constatação de que me-
tade dos jovens alemães não sabe exatamen-
te o que foi o nazismo, fruto do desinteresse 
pelo fato, uma arma para os manipuladores.

Um ano após as atrocidades que ocorre-
ram em Brasília, o país deve repudiar, com 
veemência, a tentativa de alguns segmentos 
da sociedade de minimizar os fatos. Os atos 
terroristas, que resultaram na destruição do 
coração da República e de parte importante 

do patrimônio histórico não foram coisas de 
maluco. As terríveis imagens guardadas na 
memória de todos escancaram que havia mé-
todos e muito planejamento por trás das inva-
sões ao Congresso Nacional, ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e ao Palácio do Planalto.

A punição aos que atentaram contra a 
democracia não pode se restringir aos que 
praticaram o vandalismo, deve atingir, so-
bretudo, aqueles que financiaram e ideali-
zaram os movimentos golpistas. Não pode 
haver complacência, independentemen-
te da origem, do poder econômico ou da 
farda vestida pelos que conspiraram a fa-
vor do autoritarismo. As penas devem de-
correr de julgamentos justos e com amplo 
direito de defesa, tudo o que desprezam os 
artífices da infâmia. Assim como foi funda-
mental para evitar a ruptura institucional, o 
Judiciário brasileiro deve mostrar isenção e 
responsabilidade nesse processo.

Há que se ressaltar a coerência dos chefes 
das Forças Armadas. A despeito da tentação 
imperando dentro dos quartéis, todos opta-
ram pelo compromisso com a democracia. 
Tiveram a consciência de que não poderiam 
abraçar uma aventura, sob o risco de empurra-
rem o Brasil para o caos e para o isolamento no 
mundo. A reação internacional, repudiando a 
tentativa de golpe, explicitou que 1964 não se 
repetiria. A partir de agora, cabe às instituições 
redefinirem o papel dos militares, para que 
fantasias golpistas sejam extirpadas de vez.

Nesta segunda-feira, 8 de janeiro de 
2024, quando as instituições reforçarão o 
importante compromisso com a democra-
cia, é fundamental que os brasileiros repu-
diem todo e qualquer movimento autoritá-
rio, que despreze as liberdades e os direitos 
básicos dos cidadãos. Quase 40 anos pós o 
fim da ditadura, o Brasil deve concentrar 
todos os esforços para se tornar uma na-
ção mais justa, com menos desigualdades 
sociais e mais oportunidades, em especial, 
para os mais pobres. É preciso reforçar que, 
nesse compromisso, previsto na atual Cons-
tituição, o 8 de janeiro de 2023 jamais se re-
petirá. E jamais será esquecido.

Democracia 
fortalecida

Um dia para não esquecer
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Amanhã completamos exato um ano do 
dia da barbárie. O 8 de janeiro de 2023, a 
data de um ataque que marcou profunda-
mente nossa história política e transformou 
Brasília na vitrine maior do ataque orques-
trado à democracia brasileira, sobrevive na 
memória — e é assim que deve ser. Um país 
sem memória não evolui, não corrige seus 
erros, não faz justiça a seu povo.

Por isso, lembramos. Lembramos da inva-
são às sedes dos Três Poderes da República. 
Lembramos da horda insandecida e crimi-
nosa depredando nosso patrimônio material 
cultural e moral. Lembramos da omissão tris-
te e visível de algumas autoridades policiais 
de Brasília e das Forças Armadas. Lembramos 
de todos os esforços para expulsar os vânda-
los, assim como para recuperar monumentos 
e obras de arte, trabalho que ainda perdura.

Os vestígios do 8 de janeiro ficaram na 
alma de um povo que já sofreu com a dita-
dura e nunca quis sua volta, apesar das ex-
ceções desonrosas, que negam a realidade 
e apoiam o desgoverno.

Estão marcadas solenidades, sob for-
te esquema de segurança, não apenas pa-
ra recordar o triste, mas para exaltar o que 
há de mais belo: a democracia. Exposições 
mostrarão não apenas obras recuperadas 
e restauradas, mas cacos, pedaços e caixas 
vazias de peças vandalizadas ou não encon-
tradas. Um museu será construído para per-
petuar na história uma lembrança dolorosa 
que deve perdurar para evitar a reincidên-
cia de atos violentos como os que vivemos.

Aqui no Correio, temos a sorte de con-
tar com jornalistas experientes, que estão 
reconstituindo essa história, para eternizar 
também nas nossas páginas, um importan-
te registro para a posteridade. Cito dois de-
les. Evandro Éboli, calejado repórter com 
longa trajetória cobrindo os poderes da Re-
pública, reconstituiu a história, ouviu per-
sonagens centrais da história, apontou o 
tamanho do prejuízo. Na retaguarda, Cida 
Barbosa, subeditora experiente de Política, 
também com longa experiência em espor-
tes, incluindo em Copa do Mundo, respon-
sável pela edição do material da brilhante 
série. Hoje tem mais um capítulo.

Nossas instituições estão vivas e em ple-
no funcionamento. Foi isso que evitou o 
golpe sem apoio e sem uma força que não 
fosse a da simples destruição e selvageria. 
Somos falhos em muitos aspectos e pre-
cisamos evoluir no quesito humanidade, 
olhando para o povo que sofre e tem fome; 
para o meio ambiente, nosso futuro amea-
çado; para a concentração de renda absur-
da, que cria abismos e tira a cidadania de 
muitos. Mas é fato que a democracia é uma 
conquista nossa e não abriremos mão dela.

Temos uma grande oportunidade de re-
verenciar nossa Constituição cidadã, mos-
trar que zelamos por ela e que não somos 
frágeis a ponto de deixar uma cambada de 
desordeiros e de políticos mal-intenciona-
dos prosperarem em suas tentativas infames 
de atacar a democracia brasileira. Lembrar 
sempre para que não aconteça nunca mais.
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Zagallo 

Zagallo merece o respeito de todos os brasileiros. 
Obrigado, Zagallo, você foi um verdadeiro brasilei-
ro. Obrigado por tudo que fez pelo nosso futeol e pelo 
nosso país. Descanse em paz!

 » Anderson A. Trindade 

Brasília

O Brasil está órfão. Em uma época de tantas mu-
danças, o sinônimo de brasilidade deveria se chamar 
Zagallo. O que nos restou é quase nada. Zagallo se foi, 
levando consigo o orgulho do povo brasileiro, que fi-
cou órfão.

 » Eduardo Prado 

Brasília

Diálogo 

Nas redes sociais, vicejam mentes que se valem, 
sem pejo, da falácia ad hominem para atacar quem 
pensa diferente: em lugar de apresentar argumen-
tos, atacam o caráter, real ou imaginário, do opo-
nente. Afirmam fazer isso em nome da democracia 
e, ao que parece, não percebem que, ao fazê-lo, ini-
bem pessoas sensatas a externar opinião. Tratar-se-á, 
porventura, de um tipo novo de democracia que dis-
pensa o diálogo e prescinde da opinião dos outros? 
Perdeu-se a capacidade de ouvir? Quem sabe nem 
se trate de dialogar, mas, apenas, de destruir reputa-
ções. Democracia tem desses inconvenientes e deve 
ser capaz de conviver até com quem pense que “não 
basta vencer eleições, é preciso eliminar os concor-
rentes”. O problema desse festival de absurdos é que 
a natureza não sanciona contradição, e sofismas não 
podem gerar Estado funcional. Não será o caso de 
essa bagunça organizativa ser proposital? Se o go-
vernante anterior continua a ser recebido e festeja-
do pelo povo em qualquer lugar onde se apresente, 
não será o caso de a sua “maldade” resultar do es-
forço que fez para pôr ordem no pedaço? Podemos 
construir um país próspero e feliz instrumentaliza-
dos com um Estado cheio de contradições? A elite 
cultural do país não enxerga isso ou acha que isso 
não lhe diz respeito?

 » Rubi Rodrigues

Octogonal

8 de Janeiro

Um ano depois daquelas cenas revoltantes na Es-
planada dos Ministérios, fico me perguntando como 
ainda há pessoas que acreditam que vivemos uma 
tranquilidade institucional. Claro que o novo gover-
no trouxe mais serenidade ao país, mas não são pou-
cos aqueles que seguem disseminando o ódio. E o 
próprio presidente parece, vez ou outra, querer atiçar 
esses extremistas, achando que pode ganhar manten-
do esse clima de rivalidade.  Todo o cuidado e todo o 
empenho pela paz serão poucos neste ano em que te-
remos novamente eleições pelo país. Como ficou evi-
dente no 8 de janeiro, o país só perde com essa divi-
são entre mocinhos e bandidos. 

 » Marlon B. Carvalho

Cruzeiro Velho
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Triste: “O Zagallo se foi” 
tem 13 letras...

Vital Ramos de Vasconcelos

Júnior — Jardim Botânico

O Brasil perde uma de  
suas maiores lendas no esporte; 

o “Velho Lobo” Zagallo deu 
muitas alegrias aos brasileiros 

e deixará saudades.
José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

"Vocês vão ter que me engolir." 
E engolimos e parabenizamos 

esse homem que deixa uma 
grande história no futebol.

Leidiaine Rodrigues — Brasília

O Plano Piloto está sujo,  
gramado alto e com escuridão em 
vários locais. “Muito preocupado 

com os problemas”, Ibaneis 
curte férias em Miami. 

Sebastião Machado Aragão — Asa Sul

Os golpistas do 8 de janeiro só 
não foram vitoriosos porque o 
Biden não gosta do Bolsonaro 
por ele ter torcido, na última 

eleição, pela vitória do Trump.
Waldivino Souto — Asa Sul

Democracia inabalada.  
Inabalada é a convicção de que 

autoridades, militares de alta patente 
e grandes empresários que apoiaram 

o golpe não serão condenados.
Abrahão Ferreira do Nascimento — Águas Claras

O problema não é o treinador, 
mas os jogadores. Principalmente 
no futebol brasileiro, que deixou 

de existir faz muito tempo!
Marcos Marques – Brasília

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


